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NOTAS GERAIS

1. Todas as unidades são expressas em metros, quando não indicado.

2. As indicações (cotas, dimensões, etc.) para a construção civil constantes das peças
desenhadas devem ser confirmadas pelos fornecedores dos equipamentos, em função dos
equipamentos que vierem a ser efetivamente instalados.

3. Os equipamentos hidromecânicos, eletromecânicos, mecânicos e elétricos a instalar estão
representados nas peças desenhadas a título meramente indicativo, não constituindo especificação
dos mesmos. a especificação dos equipamentos consta do tomo das especificações técnicas.

4. Os betões de 2.ª fase para instalação das peças fixas dos equipamentos (ex: comportas,grelhas, etc.)
deverão ser definidos pelos fornecedores dos respetivos equipamentos.

5. Eventuais sobreescavações deverão ser preenchidas até à cota de projeto com betão ciclópico e/ou
betão de regularização.
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